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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar a 
qualidade de vida relacionada à saúde de atletas 
escolares do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Mato Grosso do Sul. Os 
dados relativos à qualidade de vida relacionada 
à saúde foram obtidos mediante a aplicação do 
questionário KIDSCREEN-52. Foram avaliados 
118 atletas escolares (80 rapazes e 38 meninas) 
com idades entre 15 e 18 anos (16,3 ± 1,3). Os 
valores encontrados são considerados elevados 
para a faixa etária investigada, ou seja, é 
possível associar os dados encontrados à uma 
percepção de bem-estar positiva. Apesar disso, 
os menores valores encontrados correspondem 
aos atributos do bem-estar físico e autonomia, 
contestando resultados da maioria dos estudos 
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citados na discussão do presente trabalho. A participação em programas esportivos 
pode preencher diversas lacunas para os jovens, oferecendo aos participantes exemplos 
positivos. O esporte só funcionará como uma alternativa para comportamento negativo caso 
os programas forem adequadamente conduzidos, organizados e implementados.   
PALAVRAS-CHAVE: Escolares, prática esportiva, saúde subjetiva, bem-estar.

ABSTRACT: The aim of this study was to assess the health-related quality of life of school 
athletes at the Federal Institute of Education, Science and Technology of Mato Grosso do 
Sul. Data related to health-related quality of life were obtained using the KIDSCREEN-52 
questionnaire. 118 school athletes (80 boys and 38 girls) aged 15 to 18 years (16.3 ± 1.3) 
were evaluated. The values found are considered high for the investigated age group, that is, 
it is possible to associate the data found with a positive perception of well-being. Despite this, 
the lowest values found correspond to the attributes of physical well-being and autonomy, 
disputing the results of most studies cited in the discussion of the present study. Participation 
in sports programs can fill several gaps for young people, offering positive examples for 
participants. Sport will only function as an alternative to negative behavior if the programs are 
properly conducted, organized and implemented.
KEYWORDS: Scholars, sport practice, subjective health, well-being.

1 | 	INTRODUÇÃO

De acordo com Mascarenhas e Silva (2012) a cidadania esportiva pode ser 
compreendida como a característica de uma sociedade cujo acesso ao esporte é 
reconhecido pelo amparo de princípios como universalização, participação, autonomia, 
organização, democracia e justiça. Destaca-se que além desse auxílio na formação 
integral da população, os benefícios decorrentes da prática do esporte para a saúde e 
bem-estar, principalmente em crianças e adolescentes, têm sido amplamente descritos na 
literatura científica (BABISS; GANGWISCH, 2009).

	 Embora não haja um consenso sobre o conceito de qualidade de vida, diversas 
áreas de interesse concordam que a qualidade de vida de pessoas ou comunidades é 
determinada por um conjunto de múltiplos fatores. Numa visão holística, o conceito de 
qualidade de vida é multidimensional e apresenta uma organização complexa e dinâmica 
dos seus componentes individuais e socioambientais que caracterizam as condições em 
que o ser humano vive (NAHAS, 2013). O grupo de qualidade de vida da Organização 
Mundial da Saúde (WHO, 1995) define qualidade de vida como a percepção do indivíduo 
de sua posição a vida, no contexto da sua cultura e sistema de valores nos quais ele vive 
e em relação aos seus objetos, expectativas, padrões e preocupações. 

	 Já o termo qualidade de vida relacionada à saúde, conforme Ravens-Sieberer e 
Bullinger (1998), refere-se à percepção de bem-estar nas dimensões físicas, mentais e 
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sociais influenciando de maneira direta na capacidade funcional do indivíduo. As medidas 
de qualidade de vida relacionada à saúde estão sendo caracterizadas, cada vez mais, 
como um indicador do estado de saúde global. Pois possibilita identificar o impacto de 
doenças ou do agravo destas na própria qualidade de vida, o que tradicionalmente era 
acessado, apenas, através de taxas de morbimortalidade (RAVENS-SIEBERER et al., 
2008).

	 Nas últimas décadas, o interesse crescente pela qualidade de vida relacionada à 
saúde da população jovem é representado pela prioridade do tema em diversos países, 
principalmente por instituições internacionais de fomento à pesquisa que se empenham em 
investigações relacionadas à saúde pública (BRASIL, 2010). Seguramente, este interesse 
é decorrente da forte interação que a qualidade de vida desse grupo populacional tem 
na repercussão sobre a vida adulta (RAJMIL et al., 2006), da possibilidade de identificar 
diferentes níveis de bem-estar físico, psicológico e social (OTTOVA et al., 2012) e da 
probabilidade limitada de detectar doenças (SPENGLER; WOLL, 2013).

	 Em posse das informações referentes à qualidade de vida relacionada à saúde, há 
um suporte teórico mais qualificado para a elaboração de intervenções mais eficientes 
que auxiliem na alteração do cenário de inatividade física na atualidade (HARALDSTAD; 
CHRISTOPHERSEN; HELSETH, 2017). Uma vez que Simões (2009) salientou que os 
jogos e competições são fundamentais para o desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo 
e comportamental dos atletas escolares. Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi 
avaliar a qualidade de vida relacionada à saúde de atletas escolares do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Mato Grosso do Sul.

2 | 	MÉTODOS

 Para a elaboração do presente estudo foi utilizado um banco de dados, o qual 
foi amparado pelo projeto de pesquisa de intitulado “Motivos para a prática de esporte 
e qualidade de vida relacionada à saúde de escolares atletas do IFMS”. Este projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Anhanguera – Uniderp 
de acordo com as normas da Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde sobre 
pesquisa envolvendo seres humanos parecer nº 2.207.556. Os responsáveis foram 
informados quanto à natureza, os objetivos e procedimentos do estudo e assinaram um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e um Termo de Assentimento Livre e 
Esclarecido (TALE) permitindo que os escolares atletas participassem da pesquisa. 

Assim, os critérios de inclusão foram a participação dos atletas escolares no evento 
e a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. E o critério de exclusão foi o 
preenchimento incompleto dos questionários. A coleta de dados foi realizada no centro de 
convivência do atleta com mesas e cadeiras disponibilizadas pela coordenação dos jogos. 

Os dados relativos à qualidade de vida relacionada à saúde foram obtidos mediante 
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a aplicação do questionário KIDSCREEN-52. Este instrumento foi validado, traduzido e 
adaptado transculturalmente contendo qualidade psicométrica satisfatória, viabilizando 
assim a utilização do mesmo em estudos com a população brasileira (GUEDES; GUEDES, 
2011). Em linhas gerais o instrumento consiste em 52 questões direcionadas à percepção 
de dez dimensões de QVRS: Dimensão 1 – Saúde e Atividade Física, Dimensão 2 – 
Sentimentos, Dimensão 3 – Estado Emocional, Dimensão 4 – Auto-percepção, Dimensão 
5 – Autonomia e Tempo livre, Dimensão 6 – Família/Ambiente Familiar, Dimensão 7 – 
Aspecto Financeiro, Dimensão 8 – Amigos e Apoio social, Dimensão 9 – Ambiente escolar 
e Dimensão 10 – Provocação/Bullying. 

As respostas das questões são formatadas em escala tipo likert de um a cinco 
pontos, que procura identificar a frequência de comportamentos/sentimentos ou, em 
alguns casos, a intensidade de atitudes específicas, com período recordatório de uma 
semana, previamente à aplicação do questionário. Os escores finais equivalentes a 
cada dimensão são recodificados em uma escala de medida com variação entre zero 
e 100. Os instrumentos foram aplicados individualmente para cada jovem atleta pelos 
pesquisadores e estudantes de iniciação científica no centro de convivência do atleta, 
com o intuito de evitar situações de estresse pré ou pós-competição. Cada avaliador 
entregou os questionários para cada jovem atleta fornecendo instruções para o seu 
preenchimento correto. Os dados foram analisados no software SPSS versão 25.0. O 
teste de Shapiro-Wilk detectou violação da hipótese de normalidade. Por fim, foi utilizada 
estatística descritiva apresentada em média e desvio padrão.  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Os resultados de todos os participantes do presente estudo encontram-se na tabela 
1. Foram avaliados 118 atletas escolares (45 rapazes e 73 meninas) com idades entre 
15 e 18 anos (16,3 ± 1,3). É importante ressaltar a interpretação do instrumento utilizado 
neste estudo. Os valores encontrados são considerados elevados para a faixa etária 
investigada, ou seja, é possível associar os dados encontrados à uma percepção positiva 
do bem-estar (The KIDSCREEN Group Europe, 2006). 

	 Apesar de diversas pesquisas evidenciarem os benefícios da prática de esporte 
frente ao multifacetado contexto da qualidade de vida relacionada à saúde de adolescentes 
(VELLA et al., 2014), informações referentes ao nível de atividade física e disposição para 
realizar atividades enérgicas constataram o menor valor (71,0 ± 16,3). Tal desfecho para 
esta dimensão traz consigo uma possível reflexão sobre as consequências de um estilo de 
vida ativo. Sabe-se dos benefícios sociais, psicológicos e fisiológicos de um elevado nível 
de atividade física (EIME et al., 2013). Não obstante, esta dimensão possui associação 
com o comportamento humano, e este pode ser relacionado à pelo menos três dimensões 
deste constructo (Sentimentos, Amigos e Apoio Social, Ambiente Escolar).
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	 Frequentemente pesquisas associadas à qualidade de vida relacionada à saúde 
de atletas em idade escolar analisam as dimensões do instrumento utilizado de maneira 
isolada, embasando a discussão dos resultados em teorias ligadas à variável escolhida 
visando uma robustez teórica para esta seção do trabalho científico. Por exemplo, Vella et 
al. (2014) investigaram, a partir de um delineamento longitudinal, a participação esportiva 
de jovens e a qualidade de vida relacionada à saúde dos mesmos relatada pelos pais. 
Dessa maneira, é possível correlacionar as variáveis do estudo supracitado com duas 
dimensões do instrumento utilizado neste presente estudo: Ambiente Familiar e Saúde e 
Atividade Física.

Tabela 1. Análise descritiva dos valores das dimensões do instrumento Kidscreen-52 atribuídos 
pelos atletas escolares. 

 

GERAL  
(n = 118) 

MENINAS 
 (n = 73) 

RAPAZES 
 (n = 45) 

Dimensão Média DP Média DP Média DP 

Provocação/Bullying 83,8 11,3 87,9 16,2 81,8 20,6 

Ambiente Familiar 79,5 15,0 77,5 15,7 80,3 14,9 

Sentimentos 79,5 16,0 75,2 14,1 81,6 17,0 

Amigos e Apoio Social 79,0 14,8 79,7 14,7 78,4 15,0 

Aspectos Financeiros 73,5 18,2 74,1 18,8 73,3 18,1 

Estado Emocional 72,5 16,0 69,3 16,1 73,9 16,0 

Auto-Percepção 72,5 15,2 68,0 17,4 74,3 13,6 

Ambiente Escolar 72,2 12,8 70,2 14,2 72,8 12,1 

Saúde e Atividade Física 71,0 16,3 63,9 15,2 73,5 16,5 

Autonomia e Tempo Livre 70,6 14,6 70,5 13,6 70,4 15,1 

Tabela 1. Análise descritiva dos valores das dimensões do instrumento Kidscreen-52 atribuídos pelos 
atletas escolares.

Do mesmo modo, Standage e Gillison (2007) analisaram a possibilidade da formulação 
de modelos teóricos a fim de explicar a associação entre motivação para educação física 
escolar, autoestima e qualidade de vida relacionada à saúde de estudantes britânicos. 
Corroborando com as dimensões do Kidscreen-52, autoestima pode estar vinculada ao 
Auto-Percepção, Amigos e Apoio Social. Igualmente, motivação para a educação física 
escolar pode influenciar todas as dimensões do constructo, consequentemente, o bem-
estar global.

De fato, é provável que o bem estar psicológico seja oriundo da interação de 
mecanismos fisiológicos e psicológicos. Programas esportivos contribuem para a 
qualidade de vida da pessoa porque influenciam o afeto, a percepção de estresse, a 
saúde física e a satisfação de vida. Um estudo elaborado na Universidade do Estado 
de Ohio (RILEY; ANDERSON-BUTCHER, 2012) realizou entrevistas com pais de baixa 
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renda cujos filhos participaram de um programa de desenvolvimento juvenil pelo esporte. 
Os pais relataram vários benefícios pela participação, principalmente desenvolvimento 
biopsicossocial facilitado (aumento das interações com os iguais, melhora das habilidades 
pessoais e sociais); aumento de oportunidades (exposição a oportunidades no ensino 
superior, interação e exposição a colegas diferentes, uso construtivo de tempo individual) 
e aumento da cognição, do afeto e dos comportamentos (pensamentos melhorados sobre 
si mesmo, aumento de comportamentos positivos).

Da mesma maneira, outra investigação envolvendo entrevistas com pais e jovens 
canadenses de baixa renda identificou vários benefícios da participação em programas 
esportivos como: controle emocional, confiança, disciplina e desempenho acadêmico 
(aspectos pessoais). Acerca dos benefícios voltados aos atributos sociais, foi possível 
verificar melhores relações com técnicos, novas amizades, trabalho em equipe e habilidades 
sociais (HOLT et al., 2011). Além dos benefícios supracitados, um estudo brasileiro 
aponta a aprendizagem de diferentes modalidades esportivas e o aperfeiçoamento do 
desempenho motor como principais benefícios da participação de adolescentes em 
programas esportivos (CORTÊS NETO; DANTAS; MAIA, 2015).

Quando a população referência deste estudo é contextualizada na comunidade 
científica, no que se refere ao âmbito esportivo evidenciando seus reflexos na qualidade 
de vida relacionada à saúde, existe um direcionamento a respeito do resultado dos 
componentes equivalentes ao bem estar e saúde global de jovens atletas e não atletas. 
No estudo de meta-análise conduzido por Houston, Hoch e Hoch (2016) foi identificado um 
efeito geral fraco sobre a qualidade de vida relacionada à saúde de atletas em comparação 
com não atletas. Isto é, ainda que o efeito geral sobre qualidade de vida relacionada à 
saúde seja fraco, atletas em idades jovens percebem-se em um estado melhor de saúde 
e bem estar quando comparados aos jovens não atletas.

Em contrapartida, outra investigação indica que o envolvimento em atividades 
esportivas pode ser um benefício para o estado geral de adolescentes e indica que 
atletas escolares podem ser um grupo distinto de adolescentes, quando comparados aos 
escolares não atletas, sugerindo pontos de corte distintos para alguns instrumentos de 
avaliação (SNYDER et al., 2010).

Cabe salientar a análise dos resultados absolutos do instrumento entre os sexos. 
Mesmo não apresentando diferença estatisticamente significativa as dimensões Auto-
Percepção (68,0 ± 17,4), Sentimentos (75,2 ± 14,1) e Estado Emocional (69,3 ± 16,1) 
apresentaram valores menores para as meninas quando comparadas aos meninos. Tais 
valores podem apontar uma vulnerabilidade, principalmente em aspectos psicológicos 
para adolescentes do sexo feminino. E corrobora com as informações encontradas por 
Haraldstad, Christophersen e Helseth (2017), justificando essa fragilidade de valores 
referentes ao bem-estar psicológico pelo período de transição em que adolescentes se 
encontram. 
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A adolescência é reconhecida pelo significativo estágio de desenvolvimento 
sinalizado por mudanças físicas, psicológicas, fisiológicas e sociais. Tais mudanças 
ocorrem em um período relativamente curto (FRASER-THOMAS; CÔTÉ; DEAKIN, 2005). 
Nessa perspectiva, a percepção de qualidade de vida relacionada à saúde segue a mesma 
trajetória para os adolescentes. 

Conforme a investigação longitudinal de Maede e Dowswell (2016), a qual utilizou 
o mesmo constructo do presente estudo para avaliar as dimensões da qualidade de vida 
relacionada à saúde (Kidscreen-52), identificou que mudanças desta variável ocorrem 
no decorrer dos anos da adolescência. E ainda, há uma aparente influência do sexo 
no desfecho da qualidade de vida durante a trajetória adolescente, onde as meninas 
reportam menores valores de saúde global em relação aos meninos.

A participação de crianças e adolescentes em diversas manifestações esportivas e 
em múltiplos contextos está associada a maior probabilidade de esses jovens comporem 
um grupo de indivíduos o qual apresenta comportamentos benéficos para a saúde de 
uma maneira geral, principalmente no que tange a qualidade de vida relacionada à 
saúde (VELLA et al., 2013). Além disso, informações de cunho escolar, esportivo e sobre 
aspectos de saúde são consideradas significativas pois podem auxiliar o desenvolvimento 
de estratégias inovadoras de prevenção para crianças e adolescentes em programas 
esportivos, possibilitando saúde e bem estar físico, psicológico e social positivo a longo 
prazo. 

4 | 	CONCLUSÃO

Em síntese, os escolares atletas participantes deste estudo apresentaram um nível 
satisfatório para qualidade de vida relacionada à saúde. Apesar disso, cabe ressaltar 
que os menores valores encontrados correspondem aos atributos do bem-estar físico 
e autonomia, contestando resultados da maioria dos estudos citados na discussão do 
presente trabalho. 

A participação em programas esportivos pode preencher diversas lacunas para 
os jovens, oferecendo aos participantes exemplos positivos. Porém, o esporte não faz 
nada sozinho. Ou seja, a participação em esportes e em educação física não produz 
automaticamente pessoas melhores ou piores. O ensino do espírito esportivo e raciocínio 
moral envolve uma utilização sistemática de estratégias específicas. Em posse de 
um embasamento sistematizado dessas estratégias é possível ter um resultado com 
pessoas melhores em um aspecto biopsicossocial, possibilitando extrapolar tais 
valores para cenários não esportivos. O esporte só funcionará como uma alternativa 
para comportamento negativo caso os programas forem adequadamente conduzidos, 
organizados e implementados.   
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